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ALIANÇA METALÚRGICA S.A.
CNPJ nº 61.143.632/0001-07

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO 2022 E 2021

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021 (Valores expressos em milhares de reais)
ATIVO Nota 2022 2021
CIRCULANTE
Caixa e equivalentes de caixa 5 10 102
Contas a receber 6.1 29.115 26.734
Estoques 7 14.763 14.739
Impostos a recuperar 8 3.672 3.532
Outras contas a receber 6.2 9.619 5.062
Despesas antecipadas 100 65
TOTAL ATIVO CIRCULANTE 57.279 50.234
NÃO CIRCULANTE
Partes relacionadas 22 421 421
Depósitos judiciais 20 1.277 872
Propriedade para Investimentos 10 14.868 14.868
Investimentos 9 13.811 13.547
Imobilizado 11 112.967 113.062
Intangível 12 13 8
TOTAL DO ATIVO NÃO CIRCULANTE 143.357 142.778

  
TOTAL DO ATIVO 200.636 193.012

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO Nota 2022 2021
CIRCULANTE
Fornecedores 13 15.220 13.689
Empréstimo e financiamentos 14 29.571 19.938
Obrigações sociais 15 11.170 8.797
Obrigações fiscais e parcelamentos 16 23.085 11.587
Outras contas a pagar 17 2.748 6.663
Classe de credores - Recuperação judicial 18 2.886 2.525
TOTAL PASSIVO CIRCULANTE 84.680 63.199
NÃO CIRCULANTE
Empréstimo e financiamentos 14 958 4.889
Impostos e contribuições diferidos 21 43.825 43.825
Partes relacionadas 22 8.109 8.634
Obrigações fiscais e parcelamentos 16 484.416 483.667
Classe de credores - Recuperação judicial 18 12.311 19.014
Provisão para demandas judiciais 19 9.714 8.673
TOTAL DO PASSIVO NÃO CIRCULANTE 559.333 568.702
PATRIMÔNIO LÍQUIDO (PASSIVO A DESCOBERTO)
Capital Social 23 6.910 6.910
Reserva de Reavaliação (anterior a Lei nº 11.638) 23 60.989 60.989
Ajuste de Avaliação Patrimonial 9.793 9.793
Prejuízos acumulados (521.069) (516.581)
TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
 (PASSIVO A DESCOBERTO) (443.377) (438.889)
PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 200.636 193.012

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM
31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021 (Valores expressos em milhares de reais)

Nota 2022 2021
Receita Líquida de vendas 24 187.646 225.308
Custo dos produtos vendidos (134.920) (161.766)
Lucro bruto 52.726 63.542
Despesas e receitas operacionais:
Vendas 25 (17.909) (18.857)
Administrativas e gerais 26 (30.710) (29.187)
Outras receitas 27 13.600 27.113
Lucro operacional 17.707 42.611
Despesas financeiras 28 (23.656) (26.237)
Receitas financeiras 28 1.197 1.681
Resultado financeiro líquido (22.459) (24.556)
Resultado antes da equivalência patrimonial (4.752) 18.055
Equivalência Patrimonial 9 264 949
(Prejuízo) Lucro antes do Imposto de Renda
 e Contribuição Social (4.488) 19.004
Imposto de Renda e Contribuição Social - (1.225)
(Prejuízo) Lucro do Exercício (4.488) 17.779

As notas explicativas da administração são
parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS ABRANGENTES
DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021

(Valores expressos em milhares de reais)
2022 2021

(Prejuízo) Lucro do Exercício (4.488) 17.779
Ajuste a Valor Justos sobre propriedade para investimento - 3.130
Ajuste em Reavaliação de Imóveis - (24.249)
Resultado Abrangente (4.488) (3.340)

As notas explicativas da administração são
parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO (PASSIVO
A DESCOBERTO) PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

DE 2022 E 2021 (Valores expressos em milhares de reais)

Capital 
social

Reserva 
de reava- 

liação

Ajuste de 
Avaliação 

patrimonial

Prejuízo 
acumu- 

lados Total
Saldos em 31 de dezembro 
de 2020 6.910 85.238 6.663 (534.360) (435.549)

Reversão da Res. de 
reavaliação de Imóveis 
transferidos para Propriedade 
para investimentos - (19.610) - - (19.610)

Ajuste de Reavaliação de 
imóveis transferidos para 
Propriedade para 
investimentos - - 3.130 - 3.130

Ajuste de reavaliação de 
imóveis conforme Laudos de 
avaliação de benfeitorias - (4.639) - - (4.639)

Lucro Líquido do Exercício - - - 17.779 17.779
Saldos em 31 de dezembro 
de 2021 6.910 60.889 9.793 (516.581) (438.889)

Prejuízo líquido do exercício - - - (4.488) (4.488)
Saldos em 31 de dezembro 
de 2022 6.910 60.989 9.793 (521.069) (443.377)

As notas explicativas da administração são
parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA PARA OS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021

(Valores expressos em milhares de reais)
Fluxo de caixa das atividades operacionais 2.022 2.021
(Prejuízo) Lucro antes do IRPJ e CSLL (4.488) 19.004
Ajustes de despesas e Receitas que não envolvem
 recursos do caixa:
Depreciação e amortização 1.078 1.980
Encargos sobre parcelamentos 28.874 14.946
Encargos sobre empréstimos e financiamentos 1.031 1.516
Descontos em Dívidas Tributárias - (25.433)
Baixas de imobilizado (exceto Terrenos) 2.342 1.152
Resultado da equivalência patrimonial (264) (949)
Constituição (reversão) para demandas judiciais 1.041 4.897
Provisão (reversão) de perdas estimadas de créditos 28 93
Recuperação de Créditos de Impostos (1.964) -
Ajuste em Terrenos por conciliação - (126)
IRPJ e CSLL - (1.225)
Resultado Ajustado 27.678 15.855
(Aumento) Redução de ativos
Contas a Receber (2.408) 7.172
Estoques (24) 996
Impostos a recuperar (140) 214
Outras contas a receber (4.557) (2.197)
Despesas antecipadas (35) (14)
Depósitos judiciais (405) (695)
Aumento (Redução) de passivos
Fornecedores 1.531 8.861
Obrigações sociais (941) 443
Obrigações fiscais e parcelamento (1.368) (1.648)
Outras contas a pagar (3.915) (2.400)
Classe de credores - recuperação judicial (6.347) (3.506)
Caixa líquido gerado nas atividades operacionais 9.069 23.081
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Adições ao imobilizado (3.316) (2.585)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos (3.316) (2.585)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Empréstimos e Financiamentos (5.320) (17.723)
Variação líquida em partes relacionadas (525) (2.795)
Caixa líquido proveniente das atividades de financiamentos (5.845) (20.518)
Redução em caixa e equivalentes de caixa (92) (22)
Demonstrado como segue:
Caixa e equivalente de caixa no início do exercício 102 124
Caixa e equivalente de caixa no final do exercício 10 102
Redução em caixa e equivalentes de caixa (92) (22)

As notas explicativas da administração são
parte integrante das demonstrações financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E DE 2021
(Valores expressos em milhares de reais)

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Aliança Metalúrgica S.A. (“Aliança” ou “Companhia”), é uma sociedade anônima de 
capital fechado, com sede e fábrica localizadas no bairro do Jaçanã, São Paulo (SP). 
A Companhia iniciou as suas atividades no Estado em 26 de junho de 1927, e atual-
mente tem por objetivo a fabricação de reguladores para gás, fechaduras, ferragens e 
rodízios, com mais de 1.000 itens em sua linha de produtos, atendendo à construção 
civil e aos seus mais diversos segmentos, com atuação majoritariamente no mercado 
nacional.

A Companhia apresenta no exercício social findo em 31 de dezembro de 2022 prejuí-
zos acumulados de R $ 521.070 mil (R$ 516.582 mil em 2021) e passivo a descoberto 
de R$ 443.378 mil (R$ 438.890 mil, em 2021), saldos estes significativos em relação à 
sua atual estrutura patrimonial e financeira. A administração vem desenvolvendo esfor-
ços para reversão da situação mediante medidas como: Em 2022 a Aliança Metalúrgi-
ca S.A. completou 95 anos de história e de conquistas, a administração da empresa 
tem reforçado o quadro de colaboradores com muita experiência de mercado para 
melhorar o nível de excelência no seu time, ao mesmo tempo desenvolvendo e capa-
citando a equipe interna, objetivando aumentar a participação do mercado de fechadu-
ras e ferragens e manter a liderança de mercado em reguladores para gás residenciais 
e industriais. Outro passo importante foi a entrada de novos produtos, tais como: fe-
chadura digital, dobradiças e cadeados, além da criação de novos canais de vendas 
através do e-commerce e marketplaces (B2C e B2C), assim aumentando a sua varie-
dade de produtos complementares e atendendo necessidades do mercado em diver-
sos canais de vendas. Adicionalmente aumentou a quantidade de representantes co-
merciais e expansão de atendimento no território nacional, preenchendo lacunas em 
áreas geográficas que possem potencial de mercado. A empresa também tem reforça-
do sua presença em várias mídias para fortalecer ainda mais sua marca, um sinônimo 
de qualidade e de confiança. Aumentou seu quadro de conselheiros e conselheiras 
independentes para manter a sustentabilidade e atender os maiores níveis de gover-
nança corporativa.

1.1. Recuperação Judicial: A Companhia iniciou em 02 de maio de 2018 um proces-
so de reestruturação das dívidas de modo a preservar a sua capacidade de cumpri-
mento das obrigações assumidas perante credores e clientes. Em linhas gerais o 
processo de reestruturação prevêacordos para prorrogação de pagamentos de juros e 
amortização de principal entre outros. Em 19 de junho de 2018 a Companhia entrou 
com pedido de recuperaçãojudicial (RJ). Processo nº 1056683-07.2018.8.26.0100. A 
decisão judicial de deferimento, dentre outras providências, determinou a nomeação 
da Satiro e Ruiz Advogados Associados para atuar como administradora judicial no 
processo de RJ. O plano de recuperação judicial foi aprovado conforme Assembleia 
Geral de Credores, efoi homologado em 11 dezembro 2018, perante o Juízo da 2ª vara 
de falências e recuperações judiciais, nos termos da Lei nº 11.101/05. Após o cumpri-
mento do plano, o tribunal de justica do estado de São Paulo determinou em 16 de 
março de 2021 o encerramento da referida recuperação Judicial.
2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Declaração de conformidade: As demonstrações financeiras foram elaboradas e 
estão sendo apresentadas de acordo com as normas e práticas contábeis adotadas no 
Brasil, emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, a qual leva em consideração 
as disposições contidas nos pronunciamentos, orientações e interpretações emitidas 
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). A administração da Companhia 
afirma que todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras 
estão sendo evidenciadas e que correspondem às utilizadas por ela na sua gestão. 
Base de elaboração: As Demonstrações Financeiras foram elaboradas com base no 
custo histórico, exceto se indicado de outra forma, conforme descrito nas práticas 
contábeis a seguir. O custo histórico geralmente é baseado no valor justo das contra-
prestações pagas em troca de ativos. Aprovação: As Demonstrações Financeiras fo-
ram aprovadas pela alta administração da Companhia em 26/04/2023.
3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
As principais práticas contábeis adotadas na elaboração dessas demonstrações finan-
ceiras estão descritas a seguir: 3.1. Classificação de itens circulantes e não circu-
lantes: No Balanço Patrimonial, ativos e obrigações vincendas ou com expectativa de 
realização dentro dos próximos 12 meses são classificados como itens circulantes e 
aqueles com vencimento ou com expectativa de realização superior a 12 meses são 
classificados como itens não circulantes. 3.2. Compensação entre contas: Como re-
gra geral, nas demonstrações financeiras, nem ativos e passivos, ou receitas e despe-
sas são compensados entre si, exceto quando a compensação é requerida ou permi-
tida por um pronunciamento ou norma brasileira de contabilidade e esta compensação 
reflete a essência da transação. 3.3. Moeda funcional e moeda de apresentação: 
Essas demonstrações financeiras são apresentadas em Real, que é a moeda funcio-
nal e de apresentação da Companhia. Todas as informações financeiras foram apre-
sentadas em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma em nota expli-
cativa. 3.4. Instrumentos financeiros: Ativos financeiros: A Companhia classifica 
seus ativos financeiros como subsequentemente mensurados ao custo amortizado, ao 
valor justo por meio de outros resultados abrangentes ou ao valor justo por meio do 
resultado. A classificação depende da finalidade para a qual os ativos financeiros fo-
ram adquiridos. A administração determina a classificação de seus ativos financeiros 
no reconhecimento inicial. a. Ativos financeiros mensurados ao custo amortizado: 
São ativos financeiros mantidos dentro do modelo de negócios cujo objetivo seja man-
tê-los para recebimentos de fluxos de caixa contratuais. Os termos contratuais dosati-
vos financeiros tiveram origem, em datas especificadas, a fluxos de caixa que consti-
tuam, exclusivamente, pagamentos de principal e juros sobre o valor do principal em 
aberto. b. Ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio de outros resul-
tados abrangentes: São ativos financeiros mantidos dentro de modelo de negócios 
cujo objetivo seja atingido tanto pelo recebimento de fluxos de caixa contratuais quan-
to pela venda de ativos financeiros, e que os termos contratuais do ativo financeiro ti-
verem origem, em datas especificadas, a fluxos de caixa que constituam exclusiva-
mente pagamentos de principal e juros sobre o valor do principal em aberto. c. Ativos 
financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado: Os ativos financei-
ros são mensurados ao valor justo por meio do resultado, a menos que sejam mensu-
rados ao custo amortizado ou ao valor justo por meio de outros resultados abrangen-
tes. Um ativo financeiro é classificado nessa categoria se foi adiquirido, principalmente, 
para fins de venda no curto prazo. Os ativos financeiros dessa categoria são classifi-
cados como ativos circulantes. Reconhecimento e mensuração: As compras e as 
vendas regulares de ativos financeiros são reconhecidas na data de negociação-data 
na qual a Companhia se compromete a comprar ou vender o ativo. Os investimentos 
são, inicialmente, reconhecidos pelo valor justo. Todos os outros ativos financeiros são 
reconhecidos inicialmente na data da negociação na qual a Companhia se torna uma 
das partes das disposições contratuais do instrumento. Os ativos financeiros são bai-
xados quando os direitos de receber fluxos de caixa dos investimentos tenham venci-
do ou tenham sido transferidos; neste último caso, desde que a Companhia tenha 
transferido, significativamente, todos os riscos e os benefícios da propriedade. Os ati-
vos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado são subsequente-
mente, contabilizados pelo valor justo. Os empréstimos e recebíveis são contabiliza-
dos pelo custo amortizado, usando o metódo da taxa de juros efetiva. Os ganhos ou as 
perdas decorrentes de variações no valor justo de ativos financeiros mensurados ao 
valor justo através do resultado são apresentados na demonstração do resultado no 
período em que ocorrem. A Companhia avalia, na data do balanço, se há evidência 
objetiva de que um ativo financeiro ou um grupo de ativos financeiros está desvalori-
zado (impairment). Como a Companhia efetua o gerenciamento dos riscos de instru-
mentos financeiros estão detalhados na Nota Explicativa nº 4. 3.5. Caixa e equivalen-
tes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem dinheiro em caixa, depósitos 
bancários, investimentos de curto prazo de alta liquidez e com risco insignificante de 
mudança de valor e limites utilizados de conta garantida. O saldo utilizado de contas 
garantidas inclui-se em empréstimos no passivo circulante do balanço, e compõe o 
saldo de caixa e equivalentes de caixa para fins de demonstrações dos fluxos de caixa. 
3.6. Contas a receber: Os valores a receber são registrados e mantidos no balanço 
pelo valor nominal dos títulos representativos desses créditos, deduzidos de Perdas 
estimadas na sua realização, quando aplicável. As Perdas Estimadas de Créditos de 
Liquidação Duvidosa é constituída em montante considerado suficiente pela Adminis-
tração para cobrir eventuais perdas estimadas na realização desses créditos. O valor 
estimado das Perdas pode ser modificado em função das expectativas da Administra-
ção com relação à possibilidade de se recuperar os valores envolvidos, assim como 
por mudanças na situação financeira dos clientes. O saldo de contas a receber relativo 
as exportações estão atualizados pela taxa de cotação do dólar americano do último 
dia do mês corrente. 3.7. Estoques: Os estoques são valorizados ao custo médio de 
aquisição ou produção, que não supera o valor de mercado. 3.8. Outros créditos: 
Representada, principalmente, por saldo de tributos a recuperar e o saldo da conta 
vinculada (“Escrow account”). 3.9. Depósitos judiciais: Os depósitos estão apresen-
tados no ativo para garantir a continuidade dos processos em discussão, enquanto 
não houver a decisão final. 3.10. Investimentos: Os investimentos em Companhia 
controlada são avaliados pelo método da equivalência patrimonial com base nos res-
pectivos patrimônios líquidos apurados na mesma data, e compreendem a participa-
ção da Companhia na controlada Santa Amélia Negócios Imobiliários Ltda. 3.11. Imo-
bilizado: Registrado pelo custo de aquisição, formação ou construção. A depreciação 
dos ativos é calculada pelo método linear com base nas taxas fiscais. Ganhos e perdas 
em alienações são determinados pela comparação dos valores de alienação com o 
valor contábil e são incluídos no resultado. Quando os ativos reavaliados são vendidos, 
os valores incluídos na reserva de reavaliação são transferidos para lucros acumula-
dos. Reparos e manutenção são apropriados ao resultado durante o período em que 
são incorridos. O custo das principais renovações é incluído no valor contábil do ativo 
no momento em que for provável que os benefícios econômicos-futuros sejam realiza-
dos e altere a vida útil-econômica do bem. 3.12. Intangível: Os softwares são reconhe-
cidos pelo custo, que compreende seu preço de compra mais qualquer custo direta-
mente atribuível à elaboração do ativo para a finalidade pretendida. Todos os custos 
associados à manutenção de softwares são reconhecidos como despesa, conforme 
incorridos. Os custos dos softwares reconhecidos como ativos são amortizados duran-
te sua vida útil, pelo método da linha reta. 3.13. Redução para valor recuperável de 
ativo não financeiro: Os ativos que estão sujeitos à depreciação ou amortização são 
revisados para a verificação de perdas por desvalorização sempre que eventos ou 

mudanças nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. 
Uma perda por desvalorização é reconhecida pelo valor ao qual o valor contábil do 
ativo excede seu valor recuperável. Este último é o valor mais alto entre o valor justo 
de um ativo menos os custos de venda e o valor em uso. Para fins de avaliação da 
perda por desvalorização, os ativos são agrupados nos níveis mais baixos para os 
quais existam fluxos de caixa identificáveis separadamente (Unidades Geradoras de 
Caixa - UGC). Os ativos não financeiros que tenham sofrido perda por desvalorização, 
são revisados para a análise de uma possível reversão dessa perda na data de apre-
sentação das demonstrações financeiras. 3.14. Ajuste a valor presente de ativos e 
passivos: Os ativos e passivos monetários de longo prazo são atualizados monetaria-
mente e, portanto, estão ajustados pelo seu valor presente. O ajuste a valor presente 
de ativos e passivos monetários de curto prazo é calculado, e somente registrado, se 
considerado relevante em relação às demonstrações financeiras tomadas em conjun-
to. Para fins de registro e determinação de relevância, o ajuste a valor presente é cal-
culado levando em consideração os fluxos de caixa contratuais e a taxa de juros explí-
cita, e em certos casos implícita, dos respectivos ativos e passivos. 3.15. 
Fornecedores: As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens 
ou serviços que foram adquiridos de fornecedores no curso ordinário dos negócios e 
são, inicialmente, reconhecidas pelo custo e, subsequentemente, mensuradas pelo 
custo amortizado como uso do método de taxa de juros efetiva. Na prática, são nor-
malmente reconhecidas ao valor da fatura correspondente, sendo as de longo prazo, 
ajustadas a valor presente. 3.16. Empréstimos e financiamentos: Os empréstimos e 
financiamentos são reconhecidos, inicialmente, pelo custo da operação, ou seja, o 
valor presente a pagar à instituição financeira e, subsequentemente, demonstrados 
pelo custo amortizado. Qualquer diferença entre os valores captados e os valores dos 
pagamentos é reconhecida na demonstração do resultado durante o período em que 
os empréstimos estejam em andamento, utilizando o método da taxa de juros efetiva. 
3.17. Ativo e passivos contingentes e obrigações legais: As práticas contábeis 
para registro e divulgação de ativos e passivos contingentes e obrigações legais são 
as seguintes: Ativos contingentes são reconhecidos somente quando há garantias 
reais ou decisões judiciais favoráveis, transitadas em julgado. Os ativos contingentes 
com êxitos prováveis são apenas divulgados em nota explicativa. Passivos contingen-
tes são provisionados quando as perdas forem avaliadas como prováveis e os montan-
tes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. Os passivos contingen-
tes avaliados como de perdas possíveis são apenas divulgados em nota explicativa e 
os passivos contingentes avaliados como de perdas remotas não são provisionados 
nem divulgados. Obrigações legais são registradas como exigíveis, independente da 
avaliação sobre as probabilidades de êxito. 3.18. Demais ativos, passivos circulan-
tes e não circulantes: Um ativo é reconhecido no balanço quando for provável que 
seus benefícios econômicos futuros serão gerados em favor da Companhia e seu 
custo ou valor puder ser mensurado com segurança. Um passivo é reconhecido no 
balanço quando a Companhia possui uma obrigação legal ou constituída como resul-
tado de um evento passado, sendo provável que um recurso econômico seja requerido 
para liquidá-lo no futuro. Estão demonstrados por seus valores conhecidos ou calculá-
veis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes rendimentos, encargos e 
atualizações monetárias incorridas até a data do balanço e, no caso dos ativos, retifi-
cados por provisão para perdas quando necessário. 3.19. Provisões: As provisões 
são reconhecidas quando a Companhia tem uma obrigação na data das demonstra-
ções financeiras como resultado de eventos passados; é provável que uma saída de 
recursos seja exigida para liquidar a obrigação; e o valor foi estimado de maneira 
confiável. As provisões são mensuradas pela melhor estimativa do valor exigido para 
liquidar a obrigação na data das demonstrações financeiras. Quando o efeito do valor 
do dinheiro no tempo é material, o valor da provisão é o valor presente do desembolso 
que se espera que seja exigido para liquidar a obrigação. 3.20. Tributos sobre o lucro: 
Os tributos sobre o lucro do período compreendem o imposto de renda e a contribui-
ção social correntes e diferido. Os encargos de imposto de renda e contribuição social 
correntes são calculados combase nas leis tributárias vigentes na data do balanço e 
na geração de lucro. A administração avalia, periodicamente, as posições assumidas 
pela Companhia nas declarações de imposto de renda com relação às situações em 
que a regulamentação fiscal aplicável dá margem a interpretações. Estabelece provi-
sões, quando apropriado, com base nos valores que deverão ser recolhidos. O impos-
to de renda e a contribuição social diferidos lançados no passivo não circulante decor-
rem de reavaliações. 3.21. Apuração do resultado: O resultado das operações é 
apurado em conformidade com o regime contábil da competência dos exercícios, tanto 
para o reconhecimento de receitas quanto de despesas. 3.22. Receita de contratos: 
A receita de vendas compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a rece-
ber pela comercialização de produtos e serviços no curso normal das atividades da 
Companhia. A receita é apresentada líquida dos impostos, das devoluções, dos abati-
mentos e dos descontos. A Companhia reconhece a receita quando: (i) Quando as 
partes do contrato aprovarem o contrato; (ii) Quando a Companhia puder identificar os 
direitos de cada parte em relação aos bens e serviços a serem transferidos; (iii) Quan-
do a Companhia puder identificar os termos de pagamento; (iv) Quando o contrato 
possuir substancia comercial; (v) quando for provável que a entidade receberá a con-
traprestação à qual terá direito em troca dos bens ou serviços que serão transferidos 
ao cliente, (vi) na transferência da propriedade, posse e controle do bem ou serviço. 
3.23. Julgamento e uso de estimativas contábeis: A preparação de demonstrações 
financeiras requer que a administração da Companhia se baseie em estimativas para 
o registro de certas transações que afetam os ativos e passivos, receitas e despesas, 
bem como a divulgação de informações sobre dados das suas Demonstrações Finan-
ceiras. Os resultados finais dessas transações e informações, quando de sua efetiva 
realização em períodos subsequentes, podem diferir dessas estimativas. As políticas 
contábeis e áreas que requerem um maior grau de julgamento e uso de estimativas na 
preparação das Demonstrações Financeiras, são: • Vida útil e valor residual dos ativos 
imobilizados e intangíveis; • Impairment dos ativos imobilizados, intangíveis e esto-
ques; • Créditos de liquidação duvidosa que são inicialmente provisionados e poste-
riormente lançados para perda quando esgotadas as possibilidades de recuperação; 
e, • Passivos contingentes que são provisionados de acordo com a expectativa de 
êxito,obtida e mensurada em conjunto a assessoria jurídica da Companhia. 3.24. No-
vas normas, pronunciamentos e alterações: A Companhia avaliou as novas normas 
e pronunciamentos, assim como quaisquer alterações nas normas já existentes e con-
cluiu que até o presente momento não há impacto nas demonstrações financeiras 
apresentadas.
4. GERENCIAMENTO DE RISCOS DE INSTRUMENTOS FINANCEIROS
A Companhia revisou os principais instrumentos financeiros ativos e passivos, bem 
como os critérios para a sua valorização, avaliação, classificação e os riscos a eles 
relacionados, os quais estão descritos a seguir: Recebíveis: São classificados como 
recebíveis os valores de numerário em poder da Companhia e depósitos bancários de 
livre movimentação, contas a receber e outros ativos circulantes, cujos valores regis-
trados aproximam-se, na data do balanço, aos de realização. Outros passivos finan-
ceiros: São classificados neste grupo os empréstimos e financiamentos, os saldos 
mantidos com fornecedores e outros passivos circulantes. Os empréstimos e financia-
mentos são classificados como passivos financeiros não mensurados ao valor justo, e 
estão contabilizados pelos seus valores contratuais. Valor justo: Os valores justos dos 
instrumentos financeiros são iguais aos valores contábeis. Gerenciamento de riscos 
de instrumentos financeiros: A Administração da Companhia realiza o gerencia-
mento a exposição aos riscos de taxas de juros, crédito e liquidez em suas operações 
com instrumentos financeiros dentro de uma política global de seus negócios. Riscos 
de taxas de juros: O objetivo da política de gerenciamentos de taxas de juros da 
Companhia é o de minimizar as possibilidades de perdas por conta de flutuações nas 
taxas de juros que aumentem as despesas contábeis relativas a empréstimos e finan-
ciamentos captadosno mercado. A Companhia monitora continuamente as taxas de 
juros de mercado com o objetivo de avaliar a eventual necessidade de contratação de 
operações para se proteger contra o risco de volatilidade dessas taxas e adota política 
conservadora de captação de recursos financeiros. Risco de crédito: As políticas de 
concessão de crédito aos clientes consideram manter diversificação da carteira, sele-
tividade dos clientes e acompanhamento dos prazos de vencimento. Risco de liqui-
dez: É o risco de a Companhia não dispor de recursos líquidos suficientes para honrar 
seus compromissos financeiros, em decorrência de descasamento de prazo ou de 
volume entre os recebimentos e pagamentos previstos. A Administração monitora o 
nível de liquidez, considerando o fluxo de caixa esperado em contrapartida às linhas 
de crédito, em caso de necessidade busco no mercado captar recursos quando possí-
vel.
5. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

2022 2021
Banco conta movimento 10 102
Total 10 102
6. CONTAS A RECEBER
6.1. Contas a Receber de Clientes 2.022 2.021
Duplicatas a Receber - Nacional 29.980 26.772
Duplicatas a Receber - Exportação 504 1.304
( - ) Perdas Estimadas de Créditos (1.370) (1.342)
Total 29.115 26.734
Aging - List de contas a receber de clientes 2022 % 2021 %
A vencer 28.071 92% 25.664 91%
Vencidos até 180 dias 1.043 3% 1.221 4%
Vencidos acima de 180 dias (*) 1.370 4% 1.191 4%
Total de contas a receber 30.485 100% 28.076 100%
(*) 1.096 MM dos títulos vencidos acima de 180 dias são duplicatas em aberto acima 
de 2 anos e em cobrança judicial ou cartorial.
Contas a receber por tipo de moeda 2022 % 2021 %
Reais - R$ 29.980 98% 26.772 95%
Dólar americano - USD 504 2% 1.304 5%
Total 30.485 100% 28.076 100%
6.2. Outras Contas a Receber 2022 2021
Adiantamento a fornecedores 788 895
Adiantamento a funcionários 83 201
Aluguéis a receber 77 516
Conta Escrow 8.629 3.428
Devoluções a compensar 42 22
Total 9.619 5.062
7. ESTOQUES

2022 2021
Produto acabado 3.999 2.482
Produto em processo 6.971 6.157
Matéria Prima 3.305 5.500
Estoques em 3ºs 6 -
Material de Embalagem 483 600
Total 14.763 14.739

8. IMPOSTOS A RECUPERAR
2022 2021

IPI a Recuperar 370 599
Impostos Consignados 3.011 2.679
Saldo negativo IRPJ/CSLL 291 254
Total 3.672 3.532
9. INVESTIMENTOS EM CONTROLADA
A companhia controla a empresa Santa Amélia Participações Ltda:
Participação em Controlada % Part. PL 31/12/22 2022
Santa Amélia Participações Ltda 99,97% 13.815 13.811
Total 13.811
A movimentação do investimento é demonstrada como segue:
Investimento em 31/12/2021 13.547
Equivalência Patrimonial 264
Investimento em 31/12/2022 13.811
10. PROPRIEDADES PARA INVESTIMENTOS
A Companhia possue imóvel destinado à obtenção de rendas. No ano de 2020 a Ad-
ministração avaliou o propósito de uso deste imóvel e, tendo em vista esta citada 
avaliação, reclassificou-o para conta de propriedade para investimentos avaliado ao 
valor justo. O imóvel foi avaliado por empresa independente e qualificada para tal, 
sendo a diferença entre o valor justo e o valor histórico de cada imóvel registrada 
contra a conta de ajuste avaliação patrimonial no momento do reconhecimento inicial.
A variação do valor justo de avaliações posteriores a 2020 são lançadas contra o re-
sultado.
11. IMOBILIZADO
O ativo imobilizado da Companhia encontra-se avaliado pelo seu custo histórico e 
depreciado de acordo com as taxas apresentadas no quadro abaixo.

Taxa 
A.A % Custo

Deprec. 
Acum.

2022 
Líquido

Terrenos - 102.968 - 102.968
Edificações e benfeitorias 4 3.168 (684) 2.484
Moldes e ferramentais 10 5.861 (3.539) 2.322
Máquinas, equip. e instalações industriais 10 23.986 (19.621) 4.365
Moveis e utensílios 20 1.123 (613) 509
Equipamentos de informática 10 970 (651) 319
Veículos 20 459 (459) -
TOTAL 138.533 (25.566) 112.967

Movimentação do imobilizado
2021- 

Líq. Adições Baixas
Depre- 
ciação

2022- 
Líq.

Terrenos 102.968 - - - 102.968
Edificações e benfeitorias 4.428 360 (2.066) (238) 2.484
Moldes e ferramentais 1.941 742 (114) (247) 2.322
Máquinas, equip. e instalações
 industriais 2.987 1.949 (142) (429) 4.365
Moveis e utensílios 392 187 (19) (51) 509
Equipamentos de informática 346 79 (1) (105) 319
TOTAL 113.062 3.316 (2.342) (1.070) 112.967
12. INTANGÍVEL

Taxa a.a % Custo Amortiz. 2022 Líq. 2021 Líq.
Marcas e Patentes - 4 - 4 4
Direitos de Uso - Softwares 20 429 (420) 9 4
TOTAL 433 (420) 13 8
13. FORNECEDORES

2022 2021
Fornecedores Nacionais 15.220 13.648
Outras Fornecedores de Serviços - 41
Total 15.220 13.689
14. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS

2022 2021

Modalidade
Encargos 

Financ. Vencto
Curto 
Prazo

Longo 
Prazo

Curto 
Prazo

Longo 
Prazo

Banco BAMPAR (a) n.a. 1.316 - 31 -
Valecred Soluções Financeiras (a) n.a. - - 96 -
GFM Investimento (a) n.a. 5.705 - 2.921 -
Grupo Asia de Investimento (a) n.a. 2.881 - 2.592 -
Red S/a (a) n.a. - - 435 -
BMA Crédito para Empresas (a) n.a. 5.401 - 2.459 -
Sul Invest (a) n.a. - - 54 -
Athena Bco Formento Mercantil (a) n.a. 1.779 - 4.058 -
Formento - Banco Daycoval (a) n.a. 5.390 - 2.575 -
FIDC - Del Mont (a) n.a. - - 49 -
FIDC - Prix Empresarial (a) n.a. - - - -
Credit Partners Fundo de Invest. (a) n.a. 1.297 - 42 -
FIDC - Soma Asset (a) n.a. 359 - 5 -
FIDC Leve Asset (a) n.a. - - 70 -
FIDC Valorem Multisetorial (a) n.a. - - - -
FIDC KS FORMENTO (a) n.a. 1.815 - - -
Banco Santander (a) n.a. 43 - - -
Total de Bancos Conta Garantida 25.986 - 15.387 -
Empréstimos - Banco Daycoval 1,46% a.m 2024 1.419 1.024 1.116 2.837
(-) Juros a Transc. - Banco Daycoval (274) (67) (502) (389)
Empréstimos - Banco SEM 2023 2.500 - 4.400 2.500
(-) Juros a Transc. - Banco SEM (59) - (464) (59)
Cheque Especial - - 1 -
Total de Empréstimos 3.585 958 4.551 4.889
Total de Empréstimos e
 financiamentos 29.571 958 19.938 4.889
(a) Operações de recebíveis: As garantias estão constituídas através de aval de só-
cios e bens do ativo imobilizado.
15. OBRIGAÇÕES SOCIAIS

2022 2021
Salários a Pagar 1.170 1.098
Rescisões a Pagar 4 -
Outros Benefícios a Empregados 361 34
INSS 3.901 2.528
IRPF 918 313
FGTS 343 670
Contribuições Sindicais 6 18
Férias e Encargos a pagar 4.467 4.136
Total 11.170 8.797
16. OBRIGAÇÕES FISCAIS E PARCELAMENTOS

2022 2021
Curto 
Prazo

Longo 
Prazo

Curto 
Prazo

Longo 
Prazo

ICMS a Recolher 2.552 88.852 1.215 97.796
IPI a Recolher - 120.325 - 113.640
PIS a Recolher 327 27.250 95 23.581
COFINS a Recolher 1.914 118.076 436 103.106
IRPF a Recolher 60 5.251 62 5.044
INSS Autônomo parte Empresa 23 65.992 95 56.370
IPTU a Recolher 99 - 240 -
IRPJ a Recolher 389 2.221 368 2.248
CSLL a Recolher 145 1.088 128 683
Impostos Federais Retido da Fonte - 3ºs 43 - 60 60
ISS Retido na Fonte Terceiros 6 - 15 -
CPMF - 6.220 - 4.463
Multa - 19 - 19.866
Total das Obrigações fiscais 5.558 435.295 2.714 426.857
Parcelamento ICMS 5.175 9.370 4.034 10.557
Parcelamento INSS 5.737 14.093 1.026 1.893
Parcelamento IPTU 627 4.326 - 4.626
Parcelamento Impostos Federais 5.988 21.332 3.813 39.734
Total dos Parcelamentos 17.527 49.121 8.873 56.810
Total das Obrigações fiscais e parcelamentos 23.085 484.416 11.587 483.667
17. OUTRAS CONTAS A PAGAR

2022 2021
Comissões 37 652
Adiantamentos de Clientes 593 1.006
Adiantamentos Seguros Galvano - 4.255
Outros 2.118 750
Total 2.748 6.663
18. CLASSE DE CREDORES - RECUPERAÇÃO JUDICIAL
Os credores da recuperação judicial estão subdivididos em 4 grupos a saber: • Classe 
I - trabalhista, • Classe II - Garantia Real, • Classe III - Quirografarios fornecedores, 
• Classe IV - Micro e pequenas empresas. Os credores trabalhistas foram liquidados 
no curso de 2020. Os credores da Garantia Real tiveram um desagio de 31%, com 
carência de 12 meses. O pagamento vem ocorrendo em 6 parcelas anuais com juros 

de TR + 3% a.a. Os credores quirografários fornecedores tiveram um desagio de 50%, 
com carência de 12 meses. O pagamento vem ocorrendo em 15 parcelas anuais com 
juros de TR + 3% a.a. Os credores Micro e pequenas empresas tiveram um desagio de 
50%, com carência de 12 meses. O pagamento vem ocorrendo em 8 parcelas anuais 
com juros de TR + 3% a.a. Todos os passivos constantes no plano de recuperação 
judicial foram transferidos para este grupo, assim que o plano de recuperação judicial 
foi homologado.

2022 2021
Curto 
Prazo

Longo 
Prazo

Curto 
Prazo

Longo 
Prazo

Classe II - Garantia Real 1.258 1.341 1.174 2.600
Classe III-Quirografário 1.230 10.898 961 16.000
Classe IV-Micro e Pequena Empresa 398 364 492 512
Ajuste a Valor Presente - (292) (102) (98)
Total 2.886 12.311 2.525 19.014
19. PROVISÃO PARA DEMANDAS JUDICIAIS
A Companhia possui ações decorrentes do curso normal das suas operações envol-
vendo questões trabalhistas, cíveis e tributárias, cujos assessores jurídicos considera-
ram a possibilidade de risco de perda como provável, ou seja, é provável saída de re-
cursos para a liquidação destas obrigações.

Cível Trabalhista Tributária Total
Em 31 dezembro 2020 2.869 907 - 3.776
(Baixas) e adições (2.269) 1.119 6.047 4.897
Em 31 dezembro 2021 600 2.026 6.047 8.673
(Baixas) e adições (453) 746 748 1.041
Em 31 dezembro 2022 147 2.772 6.795 9.714
As perdas consideradas possíveis de acordo com nossos assessores jurídicos, mera-
mente para divulgação nesta nota explicativa, representam R$ 5.585 mil (R$ 4.690 em 
2021).
20. DEPÓSITOS JUDICIAIS
Os depósitos judiciais são valores depositados em recurso de processos em anda-
mento,do qual há possibilidade de recuperação, caso haja ganho do processo pela 
Companhia.

2022 2021
Outras Causas 1.277 872
Total 1.277 872
21. IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES DIFERIDOS

2022 2021
IRPJ e CSLL Diferidos 43.825 43.825
Total 43.825 43.825
22. PARTES RELACIONADAS

ATIVO
2022 2021

Santa Amélia Participações Ltda 421 421
Total 421 421

PASSIVO
2022 2021

Daisy Maria Whitaker - 900
Santa Amélia Participações Ltda 8.109 7.734
Total 8.109 8.634
23. PATRIMÔNIO LÍQUIDO (PASSIVO A DESCOBERTO): Capital social: O capital 
subscrito e integralizado em 31 de dezembro de 2021 é dividido em 6.910.111 ações 
com valor nominal de R$ 1,00, todas com os mesmos direitos evantagens. Reserva de 
reavaliação: Em dezembro de 1996, 1998, 2001 e 2004, a Companhia procedeu com 
base no artigo8º da Lei nº 6.404/76 e amparada por laudo de avaliação por Companhia 
especializada,a uma reavaliação dos bens do ativo imobilizado, abrangendo terrenos, 
edifícios, benfeitorias, máquinas e equipamentos e instalações industriais. A Compa-
nhia decidiu por manter os saldos existentes em seu balanço até a sua efetiva realiza-
ção, conforme facultado pelo artigo 6º da Lei nº 11.638/07, e atualmente remanesce 
apenas terrenos.
24. RECEITA LÍQUIDA DE VENDAS

2022 2021
Receita Bruta de Vendas - Nacional 244.691 291.201
Receita Bruta de Vendas - Exterior 10.479 11.846
Impostos sobre Vendas (58.638) (71.117)
Devoluções e Abatimentos (8.886) (6.622)
Total 187.646 225.308
25. DESPESAS COM VENDAS

2022 2021
Comissões (8.384) (9.616)
Fretes sobre Vendas (7.310) (8.074)
(Constituição) ou Reversão de Perdas com Clientes (28) (93)
Propaganda e Publicidade (192) (26)
Feiras e Eventos (132) (116)
Brinde (70) (38)
Material de Marketing (105) (97)
Material de Mostruário (1.688) (797)
Total (17.909) (18.857)
26. DESPESAS ADMINISTRATIVAS E GERAIS

2022 2021
Remuneração e Encargos com Pessoal (17.272) (13.784)
Instalações e Funcionamentos (6.429) (5.689)
Serviços Profissionais e Contratados (7.009) (9.714)
Total (30.710) (29.187)
27. OUTRAS DESPESAS E RECEITAS

2022 2021
Vendas de Sucata 1.619 1.071
Receitas Eventuais 5.032 1.311
Aluguéis 586 526
Recuperação de Impostos 1.964 4.986
Descontos em Programas de Parcelamentos tributários - 19.385
PIS Sobre Outras Receitas (10) (7)
COFINS sobre Outras Receitas (46) (32)
Outros Impostos - (157)
Auto de Infração (3) (246)
Outras receitas e (despesas) 4.458 276
Total 13.600 27.113
28. RESULTADO FINANCEIRO LÍQUIDO

2022 2021
Rendimento de Aplicações 2 101
Descontos Obtidos 65 50
Variação Cambial Ativa 910 466
Juros Recebidos 220 93
Ajuste a Valor Presente - Credores RJ - 200
Recuperação de Créditos - 771
Total das Receitas Financeiras 1.197 1.681
Juros Operacional de Desconto (5.096) (3.280)
Descontos Concedidos (22) (1)
Multa e Juros sobre Dívidas Tributária (16.101) (20.026)
Variação Cambial Passiva (688) (392)
Despesas Bancárias (97) (109)
Outras Despesas Financeiras (1.652) (2.429)
Total das Despesas Financeiras (23.656) (26.237)
Resultado financeiro líquido (22.459) (24.556)
29. SEGUROS
A Companhia busca estabelecer coberturas compatíveis com seu porte e suas opera-
ções. As premissas adotadas para a avaliação da importância segurada e riscos con-
tidos, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo de auditoria das Demonstra-
ções Financeiras, consequentemente, não foram revisadas pelos nossos auditores 
independentes.
30. EVENTOS SUBSEQUENTES
Entre a data de encerramento do exercício social e de elaboração das Demonstrações 
Financeiras, não ocorreram outros eventos relevantes que pudessem afetar as infor-
mações divulgadas, bem como a análise econômica e financeira.

Daisy Lili Maria Kehl Lowenstein
Presidente

Alexandre Alves Moreira
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Relatório do Auditor Independentes sobre as Demonstrações Financeiras
Aos Acionistas e Administradores da Aliança Metalúrgica S/A. - São Paulo - SP
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da Aliança Metalúrgica S/A. 
em 31 de dezembro de 2022 que compreendem o balanço patrimonial e as respecti-
vas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimô-
nio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, assim como o resu-
mo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas. Em nossa opinião, o 
balanço patrimonial acima referido apresentam adequadamente, em todos os aspec-
tos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Aliança Metalúrgica S/A. em 31 
de dezembro de 2022, o desempenho de suas operações e seus fluxos de caixa para 
o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Base para Opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasilei-
ras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com 
tais normas, estão descritas na seção adiante intitulada “Responsabilidade do auditor 
pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à 
Sociedade de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética 
Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal 
de Contabilidade e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo 
com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e 
apropriada para fundamentar nossa opinião.
Incerteza sobre a Continuidade Operacional: A Companhia apresenta no exercício 
social findo em 31 de dezembro de 2022 passivo a descoberto de R$ 443.377 mil, 
além do passivo circulante exceder o ativo circulante em R$ 27.402 mil. Conforme 
descrito na nota explicativa nº 1, a reversão da situação financeira da companhia de-
pende do sucesso das medidas de médio e longo prazo que a administração vem to-

mando. As demonstrações financeiras foram preparadas no pressuposto de continid 
ade operacional. Nosso opinião não está modificada em relação a esse assunto.
Outros Assuntos: Demonstrações financeiras comparativas de 31 de dezembro 
de 2021: As demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2021, apresentadas 
comparativamente, foram por nós auditadas e emitimos opinião apenas sobre o balan-
ço patrimonial, com relatório emitido em 20/06/2022, devido ao fato de temos sidos 
nomeados auditores da Companhia no transcorrer do exercício de 2021 e, portanto, 
não acompanhamos o inventário físico dos estoques iniciais, de 31 de dezembro de 
2020, no montante de R$ 15.735 mil ou nos satisfazer sobre a integridade dos esto-
ques por meio de procedimentos alternativos de auditoria. Como consequência, tam-
bém não foi possível determinar se havia necessidade de efetuar ajustes em relação 
aos estoques iniciais de 2021, que possam refletir nos elementos componentes das 
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio 
líquido e dos fluxos de caixa do exercício de 2021. Continha, também, o mesmo pará-
grafo sobre continuidade operacional.
Responsabilidade da Administração sobre as Demonstrações Financeiras: A 
Administração é responsável pela elaboração e pela adequada apresentação das de-
monstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, as-
sim como pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir 
a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independen-
temente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financei-
ras, a administração é responsável pela avaliação da capacidade da empresa conti-
nuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua 
continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstra-

ções financeiras a não ser que os órgãos da administração e controladores pretendam 
liquidar as atividades da empresa ou cessar suas operações ou, ainda, não tenha 
nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsá-
veis pela governança são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo 
de elaboração das demonstrações financeiras.
Responsabilidade do Auditor pela Auditoria das Demonstrações Financeiras: 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, 
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se cau-
sada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segu-
rança razoável é um alto nível de segurança, mas, não uma garantia de que a auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre 
detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser de-
correntes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou 
em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financei-
ras. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e interna-
cionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profis-
sional ao longo da auditoria. Além disso: - Identificamos e avaliamos os riscos de 
distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada 
por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta 
a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para 
fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante 
de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de 
burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas 

intencionais. - Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a audito-
ria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, 
não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos 
da empresa. - Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabili-
dade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. 
- Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da empresa. Se 
concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso rela-
tório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou 
incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de 
nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a empresa a não 
mais se manter em continuidade operacional. - Avaliamos a apresentação geral, a 
estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se 
as demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os even-
tos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-
nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcan-
ce planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, 
inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identifica-
mos durante nossos trabalhos. São Paulo, 26 de abril de 2023.
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